
02
Atividade antioxidante e composição 
química do óleo essencial de Alpinia 
zerumbet (Pers.) B. L. Burtt & R. M. Sm. 
(Zingiberaceae)

Gabrielly Soares Ferreira
UFMG

Karoline Paulino Costa
UFMG

Francine Souza Alves da Fonseca
UFMG

Ernane Ronie Martins
UFMG

'10.37885/220308428

https://dx.doi.org/10.37885/220308428


Open Science Research III - ISBN 978-65-5360-102-4 - Editora Científica Digital - www.editoracientifica.org - Vol. 3 - Ano 2022

40

Palavras-chave: Planta Medicinal, Hidrodestilação, Arraste a Vapor, Cromatografia Gasosa.

RESUMO

Alpinia speciosa, conhecida popularmente por colônia, é uma planta medicinal perten-
cente à família Zingiberaceae. Estudos farmacológicos demonstraram que os compo-
nentes químicos do óleo essencial das folhas de colônia garantem potencial curativo à 
planta. A escolha do método de extração do óleo essencial pode levar a variações no 
conteúdo de metabólitos secundários. O estudo teve como objetivo avaliar a influência dos 
métodos de extração (hidrodestilação e arraste a vapor) e secagem do material vegetal 
sobre teor, composição e atividade antioxidante do óleo essencial da colônia. A análise 
do óleo essencial foi realizada utilizando Cromatografia Gasosa – Espectrometria de 
Massas. Os componentes foram identificados com base na comparação de seu índice 
de retenção e espectros de massa, com aqueles presentes em dados da biblioteca e 
literatura. A atividade de eliminação de radicais foi avaliada baseada no sequestro do 
2,2-difenil-1-picril-hidrazila (DPPH). O maior teor de óleo essencial foi observado no 
método de hidrodestilação utilizando matéria seca e o menor teor se deu utilizando 
matéria fresca no método de arraste. A análise CG-EM revela semelhança qualitativa 
na composição química do óleo, permitindo a detecção de 59 constituintes. O maior 
consumo de DPPH foi observado ao utilizar a matéria seca e o sistema de arraste de 
vapor, enquanto que o menor consumo foi dado ao utilizar matéria fresca por hidrodes-
tilação. Conclui-se que o óleo essencial extraído das folhas secas utilizando o método 
de arraste a vapor apresentou maior absorbância, porém ambos apresentaram potencial 
antioxidante abaixo de 50%. 
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INTRODUÇÃO

A Alpinia zerumbet (Pers.) B. L. Burtt & R. M. Sm., pertencente à família Zingiberaceae, 
é uma planta herbácea, perene, originária da Ásia e conhecida popularmente por colônia 
(BARACUHY et al., 2016). A colônia apresenta propriedades terapêuticas atribuídas à pre-
sença de componentes químicos, comprovadas em estudos farmacológicos, a atividade 
anti-hipertensiva e diurética são as principais evidenciadas (CORREA et al., 2010). Algumas 
dessas propriedades estão relacionadas ao seu óleo essencial, metabólito secundário cons-
tituído por misturas complexas de substâncias voláteis de baixa massa molecular, obtidos 
de plantas por meio de processos físicos, como por exemplo a destilação (FARMACOPEIA, 
2019; SIMÕES, 2017).

O mercado de óleos essenciais é próspero, visto que possuem diversas características 
biológicas relevantes (SILVEIRA et al., 2012). Sua utilização apresenta-se de maneira multi-
disciplinar por sua aplicabilidade em diferentes linhas de produção, valor terapêutico e popular 
(MACHADO; JÚNIOR, 2011). Dados apresentados em estudo realizado por Maia (2011) 
indicaram que a A. zerumbet pode exercer efeito depressor sobre o sistema nervoso central, 
além de sugerir que a aplicação do óleo essencial atue na atividade muscular promovendo 
relaxamento e melhora da contração muscular de portadores de doença vascular encefálica.

Numerosos fatores podem levar a variações no conteúdo de metabólitos secundários 
das plantas medicinais, tais como clima e condições de coleta (GOBBO-NETO; LOPES, 
2007), e um aspecto importante a ser considerado, quanto ao uso dos óleos essenciais 
refere-se à forma de obtenção, pois sua natureza e composição podem variar dependendo 
dos métodos de extração usados (OKOH et al., 2010). Tendo em vista que tais variações 
podem alterar a composição química e rendimento do óleo essencial, podendo afetar for-
temente seu efeito farmacológico, o presente trabalho visa avaliar a influência do método 
de extração e secagem do material vegetal sobre a atividade antioxidante e composição 
química do óleo essencial da colônia.

MATERIAL E MÉTODOS

Folhas de colônia foram coletadas no horto medicinal do ICA/UFMG pela manhã. Foi 
realizada identificação da planta por meio do depósito de exemplar (N° 1482) no Herbário 
Norte Mineiro (MCCA) do ICA-UFMG. Parte do material coletado foi encaminhado para seca-
gem a 45°C em estufa de circulação forçada de ar, até peso constante, e a outra conduzida 
para extração do óleo sem passar por secagem. Para extração do óleo essencial foram 
utilizados dois métodos. Por hidrodestilação, o material vegetal foi pesado fresco (60 g) e 
seco (30 g), transferido para balões de fundo redondo (1000 mL) contendo água (500 mL) e 
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colocado no sistema de extração em aparelho do tipo Clevenger modificado. Por arraste a 
vapor foram utilizadas folhas frescas (500 g) e secas (150 g). Após 150 min de extração, os 
óleos foram retirados por meio de uma pipeta, pesados em balança analítica e armazenados 
em frascos âmbar sob refrigeração (-4 °C) até o momento das análises. O teor de umidade 
foi determinado pela perda de peso das amostras após secagem. O teor de óleo foi calculado 
com base na matéria seca a partir da fórmula: Teor de óleo essencial (%) = Massa do óleo 
essencial (g)/Massa seca das folhas (g) * 100.

A atividade antioxidante foi avaliada baseada no sequestro do radical 2,2-difenil-1-pi-
cril-hidrazila (DPPH). Foram misturadas solução metanólica de DPPH (1 mL 0,004 %) com 
solução metanólica de óleo essencial (3 mL 0,1%). Após agitação, a reação foi submetida à 
temperatura ambiente no escuro por 1 hora. Em seguida, a leitura da absorbância foi realizada 
à 515 nm, sendo o controle negativo a solução de DPPH (1 mL) acrescida de metanol (3 mL).

A análise química do óleo essencial foi realizada no Laboratório de Química Instrumental 
do ICA/UFMG, utilizando Cromatografia Gasosa – Espectrometria de Massas. As amostras 
foram diluídas em diclorometano (1mg mL-1), transferidas para vials (2mL) e analisadas 
individualmente por cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas (CG-EM), 
em coluna capilar de sílica fundida DB-5 MS (30 m x 0,25 mm x 0,25 μm) e hélio (fluxo 1 
mL·min-1) como gás de arraste. A programação da temperatura foi de 60 ºC a 240 ºC, com 
incremento de 3 ºC·min-1. O sistema foi operado no modo scan (monitoramento), com impacto 
eletrônico a 70 eV, em faixa de 45 a 550 (m/z). Foi injetada a série padrão de n-alcanos nas 
mesmas condições para o cálculo do índice de retenção (IR).

Os dados gerados foram analisados e os compostos identificados com o uso do soft-
ware MSD Chemstation, juntamente com a biblioteca National Institute of Standards and 
Technology (NIST, 2009), comparados com informações da literatura (ADAMS, 2012) e com 
o IR do composto. A abundância relativa (%) dos íons totais referentes aos compostos foi 
calculada, a partir da área de pico do cromatograma e organizada de acordo com a ordem 
de eluição. O IR calculado foi realizado segundo Dool e Kratz (1963).

O estudo foi conduzido em esquema fatorial 2 x 2, sendo folhas frescas e secas e dois 
métodos de extração (hidrodestilação e arraste a vapor), com quatro repetições. Os resultados 
foram avaliados usando análise de variância (ANOVA), e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey ao nível de significância de 5%. A análise estatística foi realizada usando o Rstudio. 
Não foi realizada análise estatística do óleo quanto à composição química, apenas descrição 
dos compostos do óleo extraído das folhas frescas e secas pelo método de arraste a vapor.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

As folhas apresentaram em média 66,8% de umidade. O maior teor de óleo essen-
cial foi observado no método de hidrodestilação utilizando material seco (0,7%) e o menor 
teor se deu utilizando material seco por arraste a vapor (0,08%). Tanto para matéria seca 
(0,70%), quanto para fresca (0,49%), o maior rendimento de óleo se deu utilizando o método 
de hidrodestilação. No processo de hidrodestilação o material vegetal fica em contato direto 
com a água, e quando esta entra em ebulição, arrasta os compostos voláteis consigo, já no 
método por arraste a vapor, o vapor de água percorre o material arrastando o óleo. Apesar 
dos métodos empregados possuírem o mesmo agente extrator (água), pode-se observar di-
ferença significativa nos rendimentos de extração (PANIAGUA, 2021; SILVEIRA et al., 2012).

Os teores de óleo essencial obtidos para a colônia no presente estudo pelo método 
de hidrodestilação estão coerentes com a literatura. Em estudo realizado por Rezende 
et al. (2011), foi obtido teor de aproximadamente 0,74% de óleo essencial em folhas secas 
de A. zerumbet. Já em trabalho realizado por Canuto et al. (2015) obteve-se rendimento 
médio de 0,23% utilizando folhas frescas. Albuquerque e Neves (2004) encontraram células 
oleíferas em toda a folha da A. zerumbet, com ocorrência no mesofilo e na epiderme da face 
abaxial, o método de hidrodestilação pode ter favorecido a extração desse óleo.

Preferencialmente, o uso do método de hidrodestilação, com emprego do aparelho 
Clevenger, tem sido utilizado na extração de óleo em escala laboratorial. Já o método de 
arraste a vapor é muito empregado em escala industrial, devido à sua maior simplicidade e 
economia, pois esse processo permite trabalhar grandes quantidades de material vegetal, 
além de poder alterar o perfil odorífico dos óleos (SIMÕES et al., 2017).

Em relação à atividade antioxidante, o maior consumo de DPPH foi observado ao utilizar 
a matéria seca e o sistema de arraste a vapor (46,3%), o que indica maior poder antioxidante 
do óleo, enquanto o menor consumo foi observado ao utilizar matéria fresca por hidrodes-
tilação (13,78%). Este último pode ter proporcionado deterioração de alguns compostos 
presentes no óleo essencial, visto que o material vegetal permanece em contato direto com 
a água quente durante a extração (SERAFINI et al., 2002). O processo de secagem ajuda 
a manter as propriedades físicas e químicas do material, com a redução da sua umidade 
a valores tais que não exerçam papel biológico, inibindo a maioria das reações químicas e 
enzimáticas causadoras de possíveis alterações indesejáveis (BRASIL, 2006).

A análise por CG-EM permitiu a detecção de 59 constituintes. Os cinco componentes 
principais corresponderam cerca de 74% da composição do óleo essencial, sendo sabineno, 
terpinen-4-ol, 1,8-cineol, γ-terpineno e p-cimeno, os mais abundantes. A composição química 
do óleo essencial da colônia mostrou-se semelhante à registrada na literatura. Compostos 
como terpinen-4-ol, 1,8-cineol e γ-terpineno já foram relatados como os principais constituintes 
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do óleo. Pode-se verificar que o óleo apresenta elevado teor de monoterpenos, sendo estes 
indicados como responsáveis pela atividade antimicrobiana do óleo essencial de A. Zerumbet. 
(CANUTO et al., 2015; VICTORIO et al., 2009). Saad et al. (2003) verificaram que efeitos 
hipotensivos do óleo são parcialmente atribuídos às ações do monoterpeno terpinen-4-ol.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo mostrou que há influência do método de extração e secagem na atividade 
antioxidante do óleo essencial da colônia, não havendo influência da secagem na composi-
ção química. Logo o trabalho sugere que ao se utilizar folhas secas e o método de arraste a 
vapor para extração, obtém-se melhor atividade antioxidante. No entanto, os óleos analisa-
dos apresentaram potencial antioxidante abaixo de 50%, portanto não foram classificados 
quanto ao poder antioxidante.
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